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Introdução

Circulação meridional do Atlântico

Atlantic meridional overturning circulation (AMOC)
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1 PW = 1015 W

Itaipu produz 0,000014 PW 
(14 GW)

Forte impacto sobre a 
distribuição de energia no 

Atlântico

Ganachaud & Wunsch (2000)
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Modelos numéricos indicam 

uma diminuição na 

intensidade da AMOC

Entre 20–30% (RCP4.5)  e 36–

44% (RCP8.5) em 2100

Collins et al. (2013), Weaver et al. (2012)

Mudanças na AMOC provavelmente impactarão o clima global

Introdução
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Metas

• Determinar as mudanças na circulação do Atlântico Sul e na 

precipitação sobre a América do Sul (sub)tropical nas escalas 

temporais milenar a sazonal para os últimos ca. 60 ka

• Investigar o papel da circulação meridional do Atlântico nestas 

mudanças

Desacoplar os efeitos das forçantes naturais e antrópicas sobre as 

mudanças climáticas no Atlântico Sul e na América do Sul (sub)tropicais



Metas

Análises isotópicas, de elementos maiores e traço, e sedimentológicas 

em testemunhos sedimentares marinhos



Metas

125 µm

75 µm

Análises isotópicas, de elementos maiores e traço, e sedimentológicas 

em testemunhos sedimentares marinhos
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• Migração para o S dos ventos 

de oeste (Holoceno inferior)

• CCSM3 corrobora a 

reconstituição mas subestima 

a migração

• AMOC controlou a 

variabilidade milenar dos 

ventos de oeste



• Taxa de 

sedimentação 

extremamente alta 

ao largo do Parnaíba 

(HS1)

• AMOC fraca causou 

migração para o S da 

ZCIT



• Aquecimento do 

SW do Atlântico 

Sul durante o HS1 

(AMOC)

• Aquecimento do 

SE da América do 

Sul em 16 e 12 ka 

(CO2)
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